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Observa-se nas obras de Antonio Bokel um constante cruzamento entre a arte e o tecido da 

vida urbana, como partes constitutivas do seu universo simbólico. Recorre a essa 

experiência da cidade como sequências existenciais – ali constrói o seu espaço referencial, 

ali parece inventar um território, ali pretende constituir uma extensão estética e espacial em 

uma dimensão mais ampla. 

 

Nessa zona de interseção, está presente uma capacidade de improvisação poética a partir 

da assimilação dos mais variados materiais e suportes, tais como objetos enigmáticos, 

utensílios urbanos, inserção de letras, jogos de palavras ou fragmentos literários, que 

transitam nas pinturas murais, nas superfícies das telas, nas fotografias, nas esculturas ou 

nas instalações espaciais. Mas é na sua pintura que encontramos os acordes do seu campo 

de ação, indicativos de uma força integradora de suas inquietudes estéticas, ao equilibrar 

cores, formas e volumes em um mosaico de pinceladas rítmicas que trazem à tona as 

assimetrias do mundo. 

 

Nesse conturbado território, o artista evoca uma reflexão sobre o espaço urbano 

contemporâneo. A sua produção artística não é um fenômeno isolado no ateliê, mas realiza 

a sua inscrição no mundo, em uma esfera pública, ao corporificar sua emergência nos muros 

da cidade – ambos acolhem simultaneamente sua prática pictórica e criam uma fusão entre 

a obra e o mundo. Antonio Bokel reivindica um estar no mundo, aglutinar experiências, 

deixar traços visíveis no olhar público e não apenas entre quatro paredes. As suas obras são 

verdadeiros manifestos visuais e apesar de apresentarem uma rica diversidade, se agrupam 



 
 
 

através de uma linguagem comum, ao reivindicar um sentido plástico vinculado às imagens 

e dissonâncias da vida urbana. 

 

A sua estratégia de leitura da figuração se manifesta através de aspectos provenientes da 

linguagem da arte pop, de uma visível influência de Andy Warhol, Jean Michel Basquiat e 

Keith Haring; no uso de elementos da cultura popular, como as ilustrações de revistas, 

jornais e suas expressivas composições – são portadores de uma impetuosidade emocional, 

trazem símbolos e motivos aleatórios com fortes conteúdos críticos, que são confrontadas 

com a crueza e rudeza dos muros urbanos. O artista converteu a pintura desenhada na sua 

principal técnica, ao dissolver os sistemas figurativos e redefinir as formas no espaço, 

produzindo uma nova geração de imagens. O desfazer progressivo passa a ser um exercício 

constante e a coexistência de formas díspares anuncia um pensamento de descontinuidade 

e ruídos visuais incorporados à sua cultura visual. 

 

Sua pintura gestual, instintiva, espontânea, encontra suas raízes na sua admiração por 

certos artistas que pontuaram a vanguarda da contemporaneidade e passa a observar o 

vocabulário ligado à tradição construtiva. Entre as suas afinidades eletivas estão Amílcar de 

Castro e Mira Schendel. As formas, agora dispostas através de um jogo de derivações 

geométricas, estão associadas a uma natureza controlada, mais ordenada, diversa da 

urgência da pichação. A construção composicional traz uma matéria opaca, protagonizada 

pelo acréscimo de uma espiral de sucessivas camadas que criam uma superfície convertida 

na densidade de um muro, um  interminável palimpsesto de cores acrescido pela presença 

de formas geometrizadas, que se avolumam através de tensões dinâmicas. 

 

Antonio Bokel atua no contexto da fotografia e adota um procedimento que acumula uma 

espécie de olhar memorialista, ao capturar o instante primeiro da pichação direta nos muros 

da cidade. Bokel recupera a imagem por ele criada e a reinscreve através da recuperação 

fotográfica. Uma espécie de desconstrução de imagens que não parecem interessadas em 

se definir, como se fossem fragmentos em constante desconstrução, sempre no ambíguo 

limite da efemeridade e da permanência. Na sequência, o artista utiliza experiências gráficas 

ou a própria serigrafia e finaliza com a intervenção pictórica na conclusão do seu processo 

artístico. 



 
 
 

 

Antonio Bokel apresenta, nessa mostra no Centro Cultural da Justiça Federal, um conjunto 

de obras que revela um gosto pelo improviso, pela urgência, pela intensidade e pela força 

estética. Obras que são unidades intensas, que detêm um conteúdo, uma história e uma 

verdade que são impressas no mundo e germinam novas experiências perceptivas, para 

compreender a relação da arte com a sociedade, a partir da apropriação de elementos do 

caos urbano. É nesse espaço de experimentação que a sua produção artística atua, 

possibilitando a experiência da percepção sensível de espaços antes invisíveis. 


